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Este estudo investiga o contributo das redes sociais online para o desenvolvi-
mento da e-literacia em saúde sexual e reprodutiva entre jovens portugueses, 
com idades entre os 18 e os 24 anos. Com base num inquérito por questionário 
aplicado a 229 participantes da Área Metropolitana de Lisboa, analisaram-se os 
níveis de e-literacia e as motivações associadas ao uso destas plataformas para 
obter informações sobre saúde sexual e reprodutiva. Os resultados mostram que 
a maioria dos jovens apresenta níveis elevados de e-literacia em saúde, sendo 
que as mulheres e os indivíduos com maior escolaridade revelam desempenhos 
superiores. Instagram e TikTok destacam-se como as plataformas mais utiliza-
das, motivadas pela facilidade de acesso, privacidade e curiosidade. Contudo, a 
pesquisa de informação em saúde ocorre sobretudo de forma ocasional e acom-
panhada por incerteza quanto à fiabilidade das fontes. A investigação apoia-se 
na teoria dos usos e gratificações e na escala eHEALS, adaptada ao contexto da 
saúde sexual e reprodutiva. Conclui-se que as redes sociais online têm um po-
tencial significativo na promoção de comportamentos informados e seguros, des-
de que as mensagens sejam acessíveis, culturalmente adaptadas e visualmente 
apelativas. O estudo contribui para a compreensão das práticas informacionais 
dos jovens sobre saúde sexual e reprodutiva e para o desenho de estratégias de 
comunicação em saúde mais eficazes sobre o domínio referido.

PALAVRAS-CHAVE:  
e-literacia, saúde sexual e reprodutiva, redes sociais online, jovens.
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Resumo



Abstract

This study investigates the role of social media platforms in the development of 
e-health literacy in sexual and reproductive health among Portuguese youth aged 
18 to 24. Based on a survey of 229 participants from the Lisbon Metropolitan Area, 
the research examined levels of e-health literacy and motivations behind using the-
se platforms to seek sexual and reproductive health information. Findings reveal 
that most participants exhibit high levels of e-health literacy, with women and those 
with higher education showing better outcomes. Instagram and TikTok emerged as 
the most used platforms, driven by ease of access, privacy, and curiosity. However, 
health information searches are mostly occasional and accompanied by uncer-
tainty regarding source reliability. The study is grounded in Uses and Gratifications 
Theory and employs an adapted version of the eHEALS scale for sexual and re-
productive health. The results suggest that social media holds significant poten-
tial to promote informed and safe behaviours, provided messages are accessible, 
culturally sensitive, and visually engaging. This research contributes to a deeper 
understanding of young people’s information practices on sexual and reproductive 
health and offers insights for more effective health communication strategies about 
the referred domain.

KEYWORDS
e-literacy, sexual and reproductive health, social media, young people.

30 Revista Portuguesa de Literacia em Saúde — Edição 3 · Dezembro 2025



1. Introdução

A saúde sexual e reprodutiva é um componente essencial do bem-estar geral dos 
indivíduos, abrangendo a capacidade de desfrutar de uma vida sexual segura, 
satisfatória e saudável, e de controlar a reprodução de acordo com direitos e es-
colhas pessoais (World Health Organization, 2025). A promoção da saúde sexual 
e reprodutiva tem um impacto significativo na prevenção de doenças sexualmente 
transmissíveis (DST) e na redução das taxas de gravidez indesejada, especial-
mente entre os jovens (Fortenberry et al., 2001). No entanto, em Portugal, apesar 
dos avanços na educação sexual, os jovens ainda revelam lacunas importantes 
no conhecimento sobre contraceção e prevenção de DST, o que representa uma 
preocupação crescente em termos de saúde pública (Lusa, 2022). 

A literacia em saúde sexual e reprodutiva surge como um fator fundamental para 
habilitar os jovens a tomar decisões informadas e responsáveis sobre a sua saúde 
sexual (Smith & Roberts, 2009). Este conceito refere-se à capacidade dos indiví-
duos de adquirir, compreender e utilizar informações relacionadas com a saúde 
sexual e reprodutiva, para tomarem decisões adequadas, promovendo comporta-
mentos preventivos (Norman & Skinner, 2006). Contudo, a rápida transformação 
dos meios de comunicação, especialmente com o advento das plataformas online, 
exige que os jovens desenvolvam uma nova competência: a e-literacia em saúde, 
que é a capacidade de procurar, encontrar, compreender e avaliar informações de 
saúde provenientes de fontes digitais (Norman & Skinner, 2006). Esta habilidade é 
particularmente relevante para a saúde sexual e reprodutiva, uma vez que muitos 
jovens recorrem a fontes online para obter informações sobre este tema, em bus-
ca de privacidade e acessibilidade (Evers et al., 2013).

Este estudo procura preencher essa lacuna, investigando o papel das redes so-
ciais online na promoção da e-literacia em saúde sexual e reprodutiva entre os 
jovens portugueses, analisando os níveis de e-literacia, assim como as motiva-
ções e gratificações associadas ao uso destas plataformas para obtenção de in-
formação nesta área. Especificamente, tem como objetivos: (1) avaliar o nível de 
e-literacia em saúde sexual e reprodutiva entre os jovens; e (2) compreender as 
motivações e gratificações associadas ao uso das redes sociais online para o 
consumo de informações sobre saúde sexual. O estudo oferece uma análise críti-
ca sobre como as redes sociais online podem ser usadas como ferramentas para 
melhorar a saúde sexual dos jovens, contribuindo para a formulação de campa-
nhas de saúde mais eficazes.
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Finalmente, a presente investigação apoia-se na teoria dos usos e gratificações, 
que permitirá compreender as motivações subjacentes ao uso das redes sociais 
online por parte dos jovens para acederem a conteúdos sobre saúde sexual e repro-
dutiva. Simultaneamente, recorre-se à escala eHEALS (Norman e Skinner, 2006) 
como instrumento para aferir o nível de literacia em saúde online dos participantes. 
A articulação entre este enquadramento teórico e as opções metodológicas adota-
das permitem explorar, de forma integrada, tanto as razões do uso como a eficácia 
percebida das redes sociais online enquanto fontes de informação em saúde.

Foi realizada uma pesquisa na base de dados EBSCO utilizando as seguintes 
palavras-chave: (eHealth literacy OR e-health literacy OR digital health literacy) 
AND (sexual and reproductive health) AND social media AND Portugal. Não foram 
aplicados limites idiomáticos ou temporais na pesquisa, permitindo assim a inclu-
são de uma ampla gama de artigos relevantes para o tema. Adicionalmente, foram 
selecionados os critérios de Peer reviewed para garantir a qualidade e a credibi-
lidade das fontes. A pesquisa não devolveu quaisquer resultados, reforçando a 
pertinência de investigar este fenómeno.

Para sustentar esta análise, recorre-se a um enquadramento teórico que articula 
os conceitos de literacia e e-literacia em saúde, os contributos da teoria dos usos 
e gratificações, e o papel das redes sociais enquanto fontes de informação em 
saúde sexual para os jovens.

Literacia, juventude e redes sociais online: 
uma abordagem teórica à saúde sexual online

Da literacia à e-literacia em saúde

O conceito de literacia em saúde foi originalmente utilizado por Simonds (1974), 
que o descreveu sob o termo educação da saúde. Simonds (1974) argumentava 
que a educação em saúde constitui uma atividade de serviço social, destinada a 
promover o bem-estar da população, contribuindo para o desenvolvimento dos 
recursos humanos e reduzindo as lacunas entre as necessidades dos indivíduos 
e os serviços de saúde disponíveis.
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Ao longo dos anos, o conceito de literacia em saúde evoluiu. Kickbusch (1997) 
expandiu essa definição ao afirmar que a literacia em saúde envolve não apenas 
o acesso a informações de saúde, mas também o desenvolvimento de competên-
cias pessoais e sociais necessárias para aplicar essas informações de modo a 
melhorar a saúde pessoal e comunitária. Esse entendimento foi complementado 
por Nutbeam (1998), que reforçou a importância das competências cognitivas e 
sociais para a promoção de uma boa saúde. A literacia em saúde passou, então, 
a ser entendida como o nível de conhecimento e confiança necessário para tomar 
decisões que impactem positivamente a saúde, sendo fundamental para modificar 
estilos de vida e melhorar as condições de vida.

A transição para o ambiente digital trouxe um novo desafio: a e-literacia em saúde, 
que, segundo Norman e Skinner (2006), pode ser definida como a capacidade de 
buscar, encontrar, compreender e avaliar informações de saúde disponíveis em 
fontes digitais, utilizando esse conhecimento para resolver problemas de saúde. 
Este conceito combina diferentes facetas da literacia tradicional, aplicadas à pro-
moção e cuidados de saúde no ambiente online.

O advento da internet e o rápido crescimento das plataformas digitais criaram 
formas de acesso à informação, especialmente para os jovens. Eles recorrem 
frequentemente a fontes digitais em busca de privacidade e conveniência ao pro-
curar informações sobre saúde sexual e reprodutiva (Evers et al., 2013). Assim, 
a e-literacia em saúde tornou-se uma competência essencial para navegar neste 
novo ambiente, no qual a quantidade e diversidade de informações podem ser 
tanto uma oportunidade quanto um desafio, dado o risco de desinformação e con-
teúdos de baixa qualidade.

Surge, assim, a escala de e-literacia em saúde (eHEALS), desenvolvida por Nor-
man e Skinner (2006), com o propósito de avaliar as competências dos indivíduos 
no que respeita ao acesso, compreensão e utilização de informação de saúde em 
ambientes digitais, aplicando-se a diferentes contextos e populações. Trata-se de 
um instrumento de autorrelato, geralmente aplicado por profissionais de saúde, 
através do qual os participantes avaliam as suas próprias perceções quanto às 
suas capacidades no domínio da eHealth. O objetivo central da escala consiste 
em estimar o nível de conhecimento e as habilidades da população, de modo a 
informar estratégias mais eficazes de promoção da saúde. A eHEALS é compos-
ta por oito itens, avaliados numa escala de Likert de cinco pontos, que vai desde 
“discordo totalmente” (1) até “concordo totalmente” (5).

33



Quadro 1. Questões da eHEALS

Q1 Eu sei como encontrar recursos úteis sobre saúde na internet
Q2 Eu sei como usar a internet para responder às minhas questões de saúde
Q3 Eu sei que recursos relacionados com a saúde estão disponíveis na internet
Q4 Eu sei onde encontrar recursos úteis sobre saúde na internet
Q5 Eu sei como utilizar a informação sobre saúde que encontro na internet
Q6 Eu tenho as competências necessárias para avaliar os recursos sobre saúde 

que encontro na internet
Q7 Eu sei distinguir recursos sobre saúde de alta qualidade e baixa qualidade 

que encontro na internet
Q8 Eu sinto-me confiante em utilizar informações que encontro na internet para 

tomar decisões relacionadas com a minha saúde

Fonte: Elaboração própria a partir de Norman e Skinner, 2006.

A escala eHEALS tem demonstrado ser eficaz na avaliação da confiança dos in-
divíduos na utilização de ferramentas digitais para fins relacionados com a saúde 
(e.g., Albury & Mannix, 2025; George et al., 2023).

Aplicabilidade da e-literacia em saúde sexual 
e reprodutiva

Nos últimos anos, a saúde sexual e reprodutiva tornou-se uma questão de cres-
cente importância no desenvolvimento da e-literacia em saúde, especialmente en-
tre os jovens, uma vez que o contato precoce com a sexualidade nos media molda 
suas perceções e comportamentos (Ashcraft, 2009). O desenvolvimento dessa 
e-literacia é particularmente relevante para a prevenção de DST e a redução das 
taxas de gravidez indesejada entre adolescentes (Goldfarb & Lieberman, 2021).

A e-literacia em saúde sexual e reprodutiva vai além da mera transmissão de co-
nhecimentos sobre anatomia ou métodos contracetivos, devendo também incluir 
temas como diversidade sexual, identidade de género, consentimento, e relações 
saudáveis, para abordar as várias dimensões da sexualidade humana (Lucassen & 
Burford, 2015). Estudos indicam que a inclusão de conteúdos sobre diversidade se-
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xual nas escolas, por exemplo, tem demonstrado ser eficaz na redução de estigmas 
e comportamentos homofóbicos, além de promover uma melhor aceitação e respei-
to pelas orientações sexuais e identidades de género (Lucassen & Burford, 2015).

Além disso, programas de educação sexual nas escolas têm evoluído para incluir 
temas como a violência no namoro, com o objetivo de influenciar positivamente 
as atitudes dos jovens e reduzir a prevalência deste tipo de violência (Taylor et al., 
2010). A e-literacia em saúde sexual e reprodutiva, portanto, não se limita à pre-
venção de doenças ou gravidez, mas abrange um conjunto mais amplo de compe-
tências socioemocionais, como a comunicação eficaz, a gestão dos sentimentos 
e a construção de relações saudáveis (Dunstan et al., 2017).

O desafio, no entanto, reside no facto de que a sexualidade ainda é vista como 
um tópico controverso, sobretudo entre adolescentes, o que pode limitar a sua 
abordagem no âmbito da e-literacia em saúde (Ashcraft, 2009). Em muitos contex-
tos, o diálogo sobre sexualidade é encarado como responsabilidade exclusiva do 
setor da saúde pública, o que pode reduzir o envolvimento de outras instituições 
educacionais e sociais na promoção da saúde sexual.

Assim, entende-se que níveis elevados de e-literacia estão associados a compor-
tamentos mais seguros, como o uso de contraceção e a prevenção de infeções 
sexualmente transmissíveis (Alhussaini et al., 2025), bem como a matérias mais 
ligadas à sociologia. A sua integração em contextos educativos e comunitários 
pode ajudar a superar barreiras persistentes, como o estigma e a desinformação, 
especialmente entre adolescentes (e.g., Abdurahman et al., 2022; Ireland et al., 
2021; Soleymani et al., 2015). 

Para tal, é essencial que as plataformas digitais sejam acessíveis, úteis e cultural-
mente sensíveis (Katsaliaki, 2024; Mohammadi et al., 2016). Por fim, também os 
profissionais de saúde devem desenvolver competências em e-literacia, de forma 
a orientar eficazmente os utentes na utilização de recursos digitais (Inyang-Etoh 
et al., 2015).
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Influência das redes sociais online na e-litera-
cia em saúde

As redes sociais online desempenham um papel crucial na disseminação de in-
formações de saúde, especialmente entre os jovens. Estas plataformas oferecem 
uma oportunidade única para alcançar grandes audiências de forma rápida e eco-
nómica, tornando-as uma ferramenta poderosa na evolução da e-literacia em saú-
de (Roberts et al., 2017). Além disso, permitem uma comunicação dinâmica, mul-
tidirecional e interativa, a partir da qual tanto profissionais de saúde como leigos 
podem participar na troca de informações e experiências (Roberts et al., 2017).

A utilização das redes sociais online para o desenvolvimento da e-literacia em 
saúde tem demonstrado resultados positivos. Contributos científicos anteriores 
mostram que campanhas interativas nestas plataformas têm maior probabilidade 
de alcançar mudanças comportamentais, uma vez que incentivam o envolvimento 
do público (e.g., Crutzen et al., 2011; Neiger et al., 2013). Além disso, são vistas 
como uma forma eficaz de remover barreiras geográficas e físicas, promoven-
do a equidade na saúde, particularmente em comunidades com menor acesso a 
fontes tradicionais de informação (Welch et al., 2016). A literatura recente reforça 
que campanhas direcionadas em redes sociais online, quando personalizadas e 
adaptadas ao público, podem traduzir-se em gratificações associadas ao aumento 
significativo dos níveis de conhecimento e intenção de adoção de comportamen-
tos preventivos entre os jovens (Bhandari et al., 2024).

No entanto, embora as redes sociais online apresentem um vasto potencial para 
a promoção da saúde, também trazem consigo desafios significativos, incluindo o 
risco de desinformação, por exemplo. A disseminação de informações incorretas 
sobre saúde é uma preocupação crescente, já que pode levar a comportamen-
tos prejudiciais (Gabarrón et al., 2021). Isso realça a importância de desenvolver 
a capacidade de avaliar criticamente as informações recebidas online, o que é 
essencial para navegar com segurança no ambiente digital (Sentell et al., 2020).

A eficácia das redes sociais online na promoção da e-literacia em saúde sexual 
depende da forma como as mensagens são apresentadas: é essencial que sejam 
culturalmente adaptadas, acessíveis e pertinentes ao universo dos jovens (Mukti & 
Putri, 2021). Plataformas como o Instagram e o TikTok, que se destacam pela sua 
elevada taxa de adesão junto deste público, oferecem oportunidades relevantes 
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para disseminar informação sobre saúde sexual e reprodutiva (e.g., Breves et al., 
2019; Mukti & Putri, 2021). Estudos demonstram que conteúdos educativos, quan-
do alinhados com as linguagens e formatos próprios destas plataformas, desper-
tam maior envolvimento dos utilizadores (Mukti & Putri, 2021). Neste contexto, os 
influencers digitais adquirem um papel estratégico, não apenas como emissores 
de informação, mas como mediadores afetivos da mensagem — ao partilharem 
experiências pessoais e recomendações, aumentam a identificação e a credibi-
lidade percebida (Breves et al., 2019). Ainda assim, a ausência de qualificação 
formal por parte de alguns influenciadores pode comprometer a fiabilidade das 
mensagens transmitidas, sobretudo em temas sensíveis como a saúde sexual. 
Estudos apontam que a atratividade ou popularidade pode, por vezes, sobrepor-
-se ao rigor científico, gerando impacto informativo com base em critérios não 
validados (e.g., Evans et al., 2017; Segovia Villarreal & Rosa-Díaz, 2022). Estas 
práticas têm o potencial de influenciar positivamente atitudes e comportamentos, 
promovendo a adoção de práticas sexuais mais seguras e a procura de informa-
ção fiável (e.g., Breves et al., 2019; Mukti & Putri, 2021).

As redes sociais online não funcionam apenas como canais de difusão, como 
também como arenas de interação e construção de normas sociais (Kesten et 
al., 2023). É através do contacto com comentários, testemunhos de pares e dis-
cussões públicas que os jovens reavaliam as suas crenças sobre sexualidade, 
práticas seguras ou relações interpessoais (Kesten et al., 2019). Essa dimensão 
dialógica das plataformas digitais potencia a internalização de normas e valores, 
funcionando como mecanismo informal de socialização. Em particular, esta lógica 
relacional pode ser fundamental, do ponto de vista das gratificações, para reforçar 
atitudes positivas em relação ao uso do preservativo, ao consentimento informado 
ou à aceitação da diversidade sexual (e.g., Ajutor et al., 2025; Kesten et al., 2019).

Opções metodológicas

A presente investigação compromete-se a investigar o papel das redes sociais 
online na promoção da e-literacia em saúde sexual e reprodutiva entre os jovens 
portugueses, analisando os níveis de e-literacia e as motivações e gratificações 
associadas ao uso destas plataformas para obtenção de informação nesta área. 
Especificamente, o artigo pretende: (1) aferir o nível de e-literacia em saúde sexual 
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e reprodutiva entre os jovens; e (2) compreender as motivações e gratificações 
subjacentes ao uso de redes sociais online para o consumo de informações sobre 
saúde sexual e reprodutiva. Para concretizar os objetivos, opta-se pela adoção de 
um inquérito por questionário online, acolhendo o método quantitativo.

A amostra do inquérito é composta por 229 jovens adultos (18 a 24 anos), residen-
tes na área metropolitana de Lisboa. A amostra foi por conveniência, utilizando um 
processo não probabilístico com elementos da técnica de bola de neve, no qual 
os participantes foram convidados a divulgar o questionário para outros indivíduos 
que atendessem aos critérios de elegibilidade (Etikan & Bala, 2017). 

O questionário foi disponibilizado online através de uma ferramenta gratuita da 
Google – o Google Forms. Adicionalmente, o inquérito foi distribuído online, entre 
18 e 26 de junho de 2024. O guião é composto por três dimensões temáticas:

1. Características sociodemográficas;
2. Usos e gratificações das redes sociais online;
3. e-Literacia em saúde sexual e reprodutiva.

A consistência interna dos itens foi analisada através do alfa de Cronbach, que 
revelou valores elevados: 0,964 para e-literacia em saúde e 0,982 para e-literacia 
em saúde sexual e reprodutiva, indicando elevada fiabilidade das escalas.

A terceira dimensão temática foi construída a partir da escala eHEALS (Norman & 
Skinner, 2006), sendo que as questões que a compõem foram adaptadas à rea-
lidade da e-literacia sexual e reprodutiva – e.g., “eu sei como encontrar recursos 
úteis sobre saúde sexual e reprodutiva na internet”. A escala eHEALS foi aplica-
da com a direção invertida face ao formato original de Norman e Skinner (2006), 
correspondendo o valor 1 a “concordo totalmente” e o valor 5 a “discordo total-
mente”. Esta inversão foi realizada para assegurar coerência interna em todo o 
questionário, uma vez que as restantes escalas utilizadas adotavam esta direção. 
A homogeneidade no formato de resposta reduz a carga cognitiva dos participan-
tes, diminui a probabilidade de erros por inatenção e melhora a consistência das 
respostas, conforme recomendado na literatura sobre desenho de questionários 
(e.g., Meade & Carig, 2012; Podsakoff et al., 2003; Weijters et al., 2013). Esta 
adaptação não altera o constructo avaliado nem compromete as propriedades psi-
cométricas da escala, mantendo a sua equivalência funcional, tal como é previsto 
nos processos de adaptação cultural de instrumentos psicométricos (e.g., Beaton 
et al., 2000).
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Com base na soma dos valores atribuídos às respostas (escala de 1 a 5 para 8 
itens), criou-se uma variável composta com pontuações entre 8 e 40. Estas pon-
tuações foram agrupadas em três níveis: alto (8–18), moderado (19–29) e baixo 
(30–40). A média da e-literacia em saúde foi de 17,2 e o desvio padrão de 6,7, o que 
indica concentração no nível alto, mas com grande dispersão. A média da e-literacia 
em saúde sexual e reprodutiva foi semelhante (18), com desvio padrão de 7,7.

O tratamento dos dados do inquérito por questionário foi realizado através da utili-
zação do software SPSS, a partir de análises univariadas e bivariadas. Adicional-
mente, o teste qui-quadrado foi aplicado, procurando determinar a existência de 
relações estatisticamente significativas.

Apresentação dos resultados

Nível de literacia e e-literacia em saúde sexual 
e reprodutiva em jovens portugueses
Na análise descritiva da escala eHEALS adaptada à e-literacia em saúde, verifi-
cou-se que, em todos os itens, a resposta mais frequente foi “Concordo”, seguida 
de “Concordo totalmente”. A exceção foi o item “Sei quais são os conteúdos de 
saúde disponíveis nas redes sociais online”, onde “Não concordo nem discordo” 
surge logo após “Concordo”. A maioria dos itens teve mais de 50% de respostas 
“Concordo”, com exceção de dois: “Sei como utilizar as redes sociais online para 
responder às minhas questões de saúde” (48,9%) e “Sinto-me confiante ao utilizar 
a informação das redes sociais online para tomar decisões de saúde” (48,5%). As 
opções “Discordo” e “Discordo totalmente” nunca ultrapassaram os 10%.

Na versão adaptada à e-literacia em saúde sexual e reprodutiva, manteve-se o pa-
drão, com “Concordo” e “Concordo totalmente” como respostas mais frequentes. No 
entanto, em nenhum item a resposta “Concordo” ultrapassou os 50%. No item “Sei 
quais são os conteúdos de saúde sexual e reprodutiva disponíveis nas redes sociais 
online”, a resposta “Não concordo nem discordo” superou “Concordo totalmente”. 
Em vários casos, a opção “Não concordo nem discordo” ultrapassou os 20%, e o 
item “Sinto-me confiante ao utilizar a informação das redes sociais online para tomar 
decisões de saúde sexual e reprodutiva” teve 10% de respostas “Discordo”.
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Na recodificação dos scores, verificou-se que 70,7% dos inquiridos apresentaram 
um nível alto de e-literacia em saúde, 21,8% um nível moderado e 7,4% um nível 
baixo. Quanto à e-literacia em saúde sexual e reprodutiva, 66,4% revelaram nível 
alto, 22,7% nível moderado e 10,9% nível baixo.

Cruzando os níveis de e-literacia com sexo e escolaridade, concluiu-se que, ape-
sar de não haver relações estatisticamente significativas, observam-se tendências 
relevantes. No nível de e-literacia em saúde, 57,9% dos inquiridos com até ao 
3.º ciclo apresentaram nível alto, 26,3% moderado e 15,8% baixo. Entre os que 
concluíram o ensino secundário, 69,7% tinham nível alto, 23,2% moderado e 7,1% 
baixo. Nos licenciados, 70,4% tinham nível alto, 22,4% moderado e 7,1% baixo. 
Todos os inquiridos com mestrado apresentaram nível alto.

Relativamente à e-literacia em saúde sexual e reprodutiva, 68,4% dos inquiridos 
com até ao 9.º ano tinham nível alto, 15,8% moderado e 15,8% baixo. Entre os que 
completaram o ensino secundário, 66,7% apresentaram nível alto, 21,2% mode-
rado e 12,1% baixo. Entre os licenciados, 63,3% registaram nível alto, 27,6% mo-
derado e 9,2% baixo. Os indivíduos com mestrado destacaram-se com 84,6% em 
nível alto, enquanto os níveis moderado e baixo se fixaram em 7,7%.

Quanto ao sexo, as mulheres apresentaram níveis mais elevados de e-literacia em 
saúde (77,7%) do que os homens (64,2%). Os homens, por sua vez, registaram 
maior proporção de nível baixo (11,3% face a 2,5%). O mesmo padrão observou-
-se na e-literacia em saúde sexual e reprodutiva.

Gratificações de jovens portugueses no uso de 
redes sociais online para o consumo de infor-
mações sobre saúde sexual e reprodutiva

Todos os inquiridos referiram ter acesso à internet, e apenas 0,9% afirmaram não 
utilizar redes sociais online. Entre os utilizadores, 62% indicaram usar estas plata-
formas entre 2 e 6 horas por dia, 22,3% mais de 6 horas e 15,7% menos de 2 horas.

Quando questionados sobre se utilizavam redes sociais online para procurar in-
formação sobre saúde, 80,8% responderam afirmativamente, sendo que 47,6% o 
fazem ocasionalmente e apenas 6,5% de forma constante. As plataformas mais 
utilizadas para esse fim foram o Instagram (33%), TikTok (20,5%), X (13%), outras 
plataformas (12,4%), YouTube (11,9%) e Facebook (9,2%).
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Sobre a confiabilidade das redes sociais online como fonte de informação, 47,2% 
consideraram-nas confiáveis, 16,2% discordaram e 36,7% responderam “talvez”. 
Quanto à sua utilidade para apoiar decisões de saúde, 55,9% consideraram-nas 
úteis, 13,5% muito úteis, 11,4% inúteis, 2,2% totalmente inúteis e uma parte res-
pondeu “Não concordo nem discordo”.

Na questão de resposta múltipla sobre os motivos para pesquisar informação so-
bre saúde sexual, os mais indicados foram: “É de fácil acesso” (49,8%), “É privado” 
(36,7%) e “Para satisfazer a minha curiosidade” (34,9%). Ainda assim, 12,2% dos 
inquiridos indicaram não usar redes sociais online para esse fim.

Cruzando a perceção de confiabilidade das redes sociais online com o tempo de 
uso, observou-se que apenas 35,3% dos que usam menos de 2 horas as conside-
ram confiáveis, enquanto entre os que usam mais de 6 horas, 72,5% responderam 
afirmativamente. Relativamente à utilidade para decisões de saúde, os que conside-
raram estas plataformas “muito úteis” eram sobretudo utilizadores assíduos (54,8%).

Quanto ao nível de escolaridade, entre os inquiridos com até ao 3.º ciclo, 47,4% 
consideraram as redes sociais online úteis para decisões de saúde. No ensino se-
cundário, esse valor foi de 52,5%; entre licenciados, 62,2%; e, nos mestres, houve 
igualdade entre “útil” e “muito útil” (ambos com 46,2%).

No cruzamento com o sexo, os homens destacaram-se pelas opções “É de fá-
cil acesso” (43,4%), “É privado” (36,8%), “É fácil encontrar informação confiável” 
(29,2%) e “Para satisfazer a minha curiosidade” (29,2%). As mulheres escolhe-
ram sobretudo “É de fácil acesso” (56,2%), “Para satisfazer a minha curiosidade” 
(40,5%) e “É privado” (37,2%).

Discussão de resultados

O estudo revelou que os níveis de e-literacia em saúde e em saúde sexual e repro-
dutiva foram elevados, com valores ligeiramente superiores para a literacia geral 
(70,7%) em comparação à literacia em saúde sexual (66,4%). Mulheres e indiví-
duos com maior escolaridade apresentaram os melhores resultados, alinhando-se 
com autores como van der Heide et al. (2013) e Lee et al. (2014), que destacam 
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a influência da educação nos níveis de literacia em saúde. As tendências entre 
homens reforçam estudos como os de Dryden et al. (2012), que indicam menor 
adesão masculina a serviços de saúde.

A escala eHEALS revelou elevada confiabilidade no contexto português, desta-
cando-se como ferramenta robusta para medir a e-literacia. Estudos realizados 
com estudantes de medicina identificaram fatores determinantes nos níveis de 
literacia em saúde sexual, sublinhando a relevância da literacia em saúde digital 
para a promoção de uma educação sexual eficaz (Nematzadeh et al., 2024). Con-
tudo, à semelhança do apontado por van der Vaart (2011), a validade da escala 
enquanto instrumento merece estudo adicional, uma vez que certas correlações 
esperadas não foram observadas. Ainda que as relações analisadas não tenham 
apresentado significância estatística, as tendências identificadas merecem aten-
ção, pois revelam possíveis padrões socioculturais e informacionais entre os jo-
vens portugueses. A leitura crítica destes resultados sugere que fatores como 
género, escolaridade e intensidade de uso das redes sociais podem influenciar 
não apenas o acesso, mas também a forma como a informação em saúde sexual 
e reprodutiva é percebida e utilizada. Embora estes indícios não permitam infe-
rências generalizáveis, apontam caminhos relevantes para futuras investigações 
e para a formulação de estratégias de comunicação em saúde mais sensíveis às 
diferenças individuais e contextuais.

No uso de redes sociais online, 99,1% dos inquiridos afirmaram utilizá-las, sobretu-
do durante duas a seis horas por dia, mas apenas 80,8% pesquisam informações 
de saúde nesses canais. Instagram e TikTok destacaram-se como as plataformas 
mais utilizadas, sendo este resultado coerente com estudos como o do Marketeer 
(2022) e Kemp (2025). No entanto, a pesquisa sobre saúde ocorre de forma oca-
sional para quase metade dos participantes (47,6%).

Apesar da utilização esporádica, 69,4% dos inquiridos reconhecem a utilidade 
das redes sociais online para decisões de saúde, o que indica potencial ainda su-
baproveitado. Fatores como dificuldades em identificar informações credíveis e a 
exposição a tópicos sensíveis, como saúde sexual, podem explicar esta relutância 
(Wartella et al., 2016; Divecha et al., 2012).

A perceção de confiabilidade das redes sociais online mostrou-se associada ao 
tempo de uso. Indivíduos que as utilizam por mais de seis horas diárias tendem 
a confiar mais nessas plataformas, em linha com o estudo de Warner-Søderholm 
et al. (2018). Da mesma forma, a frequência de uso relacionou-se com a utilidade 
percebida, especialmente entre utilizadores com maior escolaridade, um padrão 
corroborado por Hamat et al. (2012).
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No contexto da saúde sexual, os jovens recorreram às redes sociais principalmen-
te pela facilidade de acesso (49,8%), privacidade (36,7%) e satisfação de curiosi-
dade (34,9%). Estes fatores foram consistentes entre géneros, o que destaca que 
as características valorizadas das plataformas são semelhantes para homens e 
mulheres (McLaughlin et al., 2016). As razões apontadas pelos jovens para re-
correrem às redes sociais online, como a facilidade de acesso e a privacidade, 
podem ainda ser compreendidas à luz da teoria dos usos e gratificações, enqua-
drando-se como gratificações utilitárias e de evasão. A curiosidade, por sua vez, 
remete para gratificações cognitivas, como sugerido por Katz et al. (1973). A partir 
da teoria dos usos e gratificações, é possível categorizar os motivos relatados pe-
los jovens segundo três grandes tipos: (1) gratificações cognitivas, como a curiosi-
dade ou a procura de conhecimento sobre saúde sexual; (2) gratificações afetivas 
e sociais, que podem estar ligadas à identificação com criadores de conteúdo ou 
ao sentimento de pertença a comunidades online; e (3) gratificações utilitárias, 
como a facilidade de acesso e a privacidade. Esta leitura reforça a ideia de que o 
uso das redes sociais online por parte dos jovens não é meramente instrumental, 
mas multifacetado e emocionalmente mediado.

Conclusões

O estudo permitiu aferir que os jovens inquiridos apresentam níveis elevados de 
e-literacia em saúde e em saúde sexual e reprodutiva, sendo que a literacia geral 
registou valores ligeiramente superiores. Verificaram-se diferenças associadas ao 
sexo e ao nível de escolaridade: as mulheres e os indivíduos com maior escola-
rização tendem a apresentar níveis mais altos, o que corrobora estudos prévios 
sobre determinantes da literacia em saúde.

Relativamente ao segundo objetivo, concluiu-se que a maioria dos jovens utiliza 
redes sociais online para procurar informação sobre saúde, embora essa pes-
quisa seja, na maioria dos casos, ocasional. O Instagram destacou-se como a 
plataforma mais utilizada, seguido pelo TikTok, refletindo tendências de consumo 
atuais. No contexto da saúde sexual e reprodutiva, os principais fatores apontados 
para o uso destas plataformas foram a facilidade de acesso, a privacidade e a 
curiosidade — motivos comuns entre géneros.
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Estes resultados sugerem que as redes sociais online possuem um potencial sig-
nificativo enquanto canais de promoção da literacia em saúde entre os jovens. No 
entanto, para que esse potencial seja efetivamente concretizado, é necessária 
uma estratégia de comunicação mais eficaz por parte das entidades públicas, 
com conteúdos adaptados, visualmente apelativos e centrados nas necessidades 
informativas do público-alvo. 

Este estudo contribui para a compreensão da e-literacia em saúde dos jovens 
portugueses e das gratificações associadas ao uso das redes sociais online para 
fins informativos em saúde sexual e reprodutiva. Mais detalhadamente, reconhe-
cem-se contributos no domínio:

a) Concetual: ao articular conceitos como e-literacia em saúde, literacia em 
saúde sexual e reprodutiva e comunicação digital, o estudo coloca em diálogo 
definições plurais e operacionais destes constructos. Demonstra-se a sua apli-
cabilidade num contexto empírico centrado em redes sociais online.

b) Metodológico: o inquérito por questionário desenvolvido revelou-se útil para 
captar tanto os níveis de e-literacia como os usos e gratificações associados 
às redes sociais online. A sua estrutura poderá ser replicada ou adaptada em 
estudos similares sobre comunicação em saúde online;

c) Social: ao contribuir para a compreensão das práticas informacionais dos 
jovens em matéria de saúde sexual, esta investigação reforça o papel das re-
des sociais online como ferramentas de capacitação e empoderamento juvenil, 
promovendo comportamentos mais saudáveis e informados.

d) Prático: os resultados oferecem pistas úteis para profissionais de saúde, 
educadores e criadores de conteúdo digital que pretendam comunicar com pú-
blicos jovens. A valorização da acessibilidade, da estética e da privacidade nas 
redes sociais online indica que as mensagens devem ser visualmente apela-
tivas, culturalmente sensíveis e adaptadas às motivações informacionais dos 
jovens. Recomenda-se, ainda, a colaboração entre especialistas em saúde e 
produtores de conteúdos, de modo a garantir a fiabilidade e a eficácia das es-
tratégias de comunicação digital.

Contudo, importa reconhecer limitações, nomeadamente o tamanho e natureza 
não probabilística da amostra, o que restringe a generalização dos resultados. 
Além disso, apesar das tendências identificadas, a ausência de significância esta-
tística em algumas relações analisadas limita a força das conclusões inferenciais. 
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Para além da natureza não probabilística da amostra, importa reconhecer que a 
ausência de triangulação metodológica limita a profundidade analítica do estudo. 
A utilização exclusiva de um questionário pode ter deixado de fora dimensões 
qualitativas relevantes. Acresce a possibilidade de viés de desejabilidade social, 
com os participantes a sobrestimarem as suas competências em e-literacia por 
considerarem essas capacidades socialmente valorizadas.

Recomenda-se que estudos futuros aprofundem esta temática com amostras mais 
representativas, abordagens longitudinais e atenção à pluralidade de plataformas 
e formatos de conteúdo, explorando de forma mais ampla o papel das redes so-
ciais online na promoção da saúde junto dos jovens.
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